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RESUMO
Um dos mais complexos mecanismos de regulação da temperatura corpórea é encontrado entre os répteis, 

e nos lagartos, este mecanismo atinge um destacável grau de refinamento em que o comportamento é um 
fator preponderante. No presente artigo apresentamos uma revisão do conjunto de elementos envolvidos no 
comportamento de termorregulação em lagartos brasileiros. Nesta ampla revisão abordamos aspectos como a 
termorregulação como processo fisiológico e comportamental nos lagartos, o efeito e a relação entre a filogenia 
e a temperatura corpórea em atividade, as fontes ambientais de calor, a termorregulação e os custos associados 
na regulação comportamental da temperatura corpórea, a complexa interrelação entre temperatura corpórea, 
intensidade de forrageamento e dieta, e a relação entre a termorregulação e outros aspectos da história de vida 
como o grau de herbivoria e o estado reprodutivo. Com base nas mais variadas fontes de informação disponíveis 
sobre regulação da temperatura corpórea em lagartos brasileiros, fornecemos também uma relevante revisão sobre 
o tema e um estado da arte do conhecimento sobre o comportamento de termorregulação nos lagartos brasileiros.
Palavras-chave: Temperatura corpórea, intensidade de atividade, processos fisiológicos.

ABSTRACT
THERMOREGULATORY BEHAVIOR IN BRAZILIAN LIZARDS. Reptiles present one of the 

most complex mechanisms found within vertebrates to regulate body temperature. In lizards, this regulation 
mechanism achieves a remarkable degree of refinement in which behavior plays a crucial role. The present 
review deals with a set of factors of thermoregulation in Brazilian lizards, illustrating it as the result of a 
physiological and behavioral process in lizards and discussing other factors such as the relationship between 
phylogeny and body temperature in activity, the environmental sources of heat, the costs of behaviors associated 
with thermoregulation, the complex relationships between body temperature, foraging intensity and diet, and 
the relationship between thermoregulation and some aspects of their life history such as degree of herbivory and 
reproductive condition. Based on various sources of information available on body temperature regulation by 
Brazilian lizards, we aimed at providing a comprehensive review on the subject of thermoregulatory behaviors 
in Brazilian lizards.
Keywords: Body temperature, activity intensity, physiological process.

RESUMEN
COMPORTAMIENTO DE TERMORREGULACIÓN EN LAGARTOS BRASILEROS. Uno de 

los más complejos mecanismos de regulación de la temperatura corporal es encontrado en réptiles. En los 
lagartos, este mecanismo alcanza un grado destacado de refinamiento en que el comportamiento es un factor 
determinante. En este artículo presentamos una revisión de los elementos involucrados en el comportamiento 
de termorregulación de los lagartos brasileros. En esta amplia revisión discutimos topicos como: la 
termorregulación como proceso fisiológico y de comportamiento en los lagartos, el efecto y la relación entre 
la filogenia y la temperatura corporal en actividad, las fuentes ambientales de calor, la termorregulación y 
los costos asociados a la regulación de la temperatura corporal a través del comportamiento, la compleja 
interrelación entre temperatura corporal, intensidad de forrajeo y dieta, y la relación entre la termorregulación 
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y otros aspectos de la historia de vida como el grado de herbivoria y el estado reproductivo. Con base en 
las más variadas fuentes de información disponibles sobre regulación de la temperatura corporal en lagartos 
brasileros, proporcionamos también una relevante revisión sobre el tema y un estado del arte del conocimiento 
sobre el comportamiento de termorregulación en los lagartos brasileros. 
Palabras clave: Temperatura corporal, intensidad de la actividad, procesos fisiológicos.

A termorregulação como  
processo fisiológico e 
comportamental nos lagartos

Um dos mais complexos mecanismos de regulação 
da temperatura corpórea é encontrado entre os répteis, 
e nos lagartos, este mecanismo atinge um destacável 
grau de refinamento (Bogert 1949, 1959). Como a 
temperatura é um dos fatores físicos mais importantes 
na ecologia de lagartos, grande parte da atividade 
diária de várias espécies é gasta em interações com o 
ambiente térmico. Nesses organismos, a manutenção 
de uma temperatura corpórea apropriada para as 
atividades metabólicas envolve, de forma complexa, 
sinérgica e equilibrada, a fisiologia e o comportamento. 
O papel ecológico desempenhado pela perda e ganho 
de calor por um indivíduo depende tanto do hábitat 
em que ele se encontra quanto da atividade (como 
forrageamento, reprodução e interações sociais) que 
esteja realizando naquele momento (Bogert 1959, 
Heatwole & Taylor 1987).

A manutenção da temperatura corpórea dentro de 
limites adequados ao seu metabolismo é fundamental 
para a sobrevivência do indivíduo (Huey & 
Slatkin 1976). Assim, quando ativos, os lagartos 
mantêm sua temperatura corpórea dentro de uma 
determinada faixa, que pode variar entre diferentes 
espécies (Brattstrom 1965, Pough & Gans 1982). 
A temperatura em uma espécie de lagarto varia 
desde valores mínimos (que permitem o início de 
atividade do lagarto no ambiente) até máximos de 
temperatura tolerados (Brattstrom 1965). Embora até 
meados do século vinte tenha predominado a idéia de 
manutenção de uma determinada temperatura “ótima” 
para as diferentes espécies de lagartos (ex. Cowles 
& Bogert 1944, Bogert 1949, 1959), na realidade 
não há uma temperatura “ótima” única mas vários 
“ótimos” dependendo da atividade em curso (Huey 
1982, Pough 1983). Ao longo de sua atividade diária, 
um lagarto realiza diversas atividades que incluem o 
forrageamento, a digestão de alimentos consumidos, 

as interações intra e interespecíficas como demarcação 
e defesa de território, a corte, o acasalamento e 
a reprodução. Os processos comportamentais e 
fisiológicos envolvidos em cada uma dessas atividades 
ocorrem sob determinadas temperaturas corpóreas 
que são fisiologicamente mais apropriadas a cada uma 
delas (Avery 1982, Huey 1982, Pough 1983). Assim, 
por exemplo, as temperaturas mais apropriadas para 
um lagarto forragear e depois para realizar a digestão 
não são necessariamente as mesmas. Mesmo para 
um processo como a digestão, as temperaturas mais 
apropriadas podem diferir, dependendo do tipo de 
alimento predominantemente consumido (i.e. se 
de origem animal ou vegetal) (ex. Janzen 1973, 
Zimmerman & Tracy 1989).

Dessa forma, o mais apropriado é conhecer o 
espectro de temperaturas necessárias para a realização 
do conjunto de atividades realizadas no curso diário 
da atividade do lagarto, o que aponta de forma geral 
para uma temperatura específica para cada espécie, a 
qual pode ser expressa pela média das temperaturas 
mantidas durante a atividade.

 O efeito e a relação entre a 
filogenia e a temperatura corpórea 
em atividade

Na expressão das temperaturas corpóreas específicas 
a cada espécie há, evidentemente, um importante 
componente da filogenia (Bogert 1949, Kohlsdorf & 
Navas 2006). Muitas famílias e gêneros de lagartos 
mantêm uma correspondência e conservatividade em 
termos da temperatura corpórea em atividade, uma 
tendência já percebida em meados do século passado 
na literatura (Bogert 1949, 1959) e amplamente 
demonstrada em estudos mais recentes (ex. Crowley 
1985, Van Damme et al. 1990, Colli & Paiva 1997, 
Andrews 1998, Mesquita & Colli 2003a, Kiefer et al. 
2005). Como resultado, a tendência geral influenciada 
pela filogenia é a de que haja uma maior similaridade 
nas temperaturas corpóreas entre espécies de mesmo 
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gênero ou família, mesmo vivendo em ambientes 
distintos, do que entre espécies de famílias diferentes 
vivendo simpatricamente (Bogert 1949, Bowker et 
al. 1986, Colli & Paiva 1997). Embora a filogenia 
tenha um importante componente na determinação 
da temperatura corpórea, algumas exceções a esta 
tendência de homogeneidade intragenérica podem 
ser encontradas, principalmente quando os ambientes 
atuam como forte elemento influenciando a expressão 
local da temperatura corpórea (ex. em Liolaemus: 
Jaksic & Schwenk 1983; em Anolis: Huey & Slatkin 
1976, Hertz et al. 1993; em Sceloporus: Andrews 
1998). A influência do ambiente pode ser visualizada 
quando diferentes populações de uma mesma espécie, 
vivendo em ambientes térmicos distintos, expressam 
variações locais na temperatura corpórea (ex. Fuentes 
& Jáksic 1979, Vitt & Colli 1994, Kiefer et al. 2005), 
mas que se mostram similares quando é removido o 
efeito dos ambientes térmicos dos diferentes locais 
(Kiefer et al. 2005).

Regulando comportamentalmente 
a temperatura corpórea:  
As fontes ambientais de calor, 
a termorregulação e os custos 
associados

Um lagarto, no curso de sua atividade diária, 
depende de um amplo conjunto de fontes de calor do 
ambiente, tais como o calor da irradiação direta do sol 
e o calor do ar e do substrato (ex. Heatwole & Taylor 
1987, Rocha & Bergallo 1990, Vrcibradic & Rocha 
2002a, Kiefer et al. 2005, Rocha & Van Sluys 2008, 
Silva & Araújo 2008). Além disso, cada espécie de 
lagarto tende a utilizar determinadas fontes de calor 
em maior ou menor grau para sua termorregulação 
(ex. Heatwole & Taylor 1987, Rocha 1995, Teixeira-
Filho et al. 1996, Vrcibradic & Rocha 2002a, Silva & 
Araújo 2008). Entretanto, a temperatura em atividade 
de uma espécie reflete mais a interação entre 
diferentes fontes de calor do que uma única fonte 
(Huey & Slatkin 1976). Em termos comportamentais, 
a regulação da temperatura corpórea pode envolver 
controle do período de atividade (Huey & Slatkin 
1976, Hatano et al. 2001), deslocamentos entre locais 
mais frescos (sombreados) e mais quentes (insolados) 
(Heatwole 1970, Huey et al. 1977, Adolph 1990, Van 
Sluys 1992, Vitt et al. 2005), alterações no grau de 

achatamento do corpo para aumentar ou reduzir a 
superfície de contato com o substrato (Heath 1965), e 
mudanças de posturas e posições de modo a alterar a 
superfície do corpo exposta à fonte de calor (Heatwole 
1970, Gandolfi & Rocha 1998). Por exemplo, em 
restingas do sudeste do Brasil, o scincídeo Mabuya 
agilis termorregula sobre o solo durante a manhã e 
a tarde, mas à medida que as temperaturas do ar vão 
decrescendo ao final da tarde, os lagartos costumam 
subir em cactos para aquecerem-se absorvendo o calor 
de sua superfície (por possuírem muita água em seus 
caules, os cactos acumulam calor ao longo do dia e 
permanecem mais quentes que o ar no final da tarde) 
(Vrcibradic & Rocha 2002a). Já o lagarto Tropidurus 
torquatus, em uma área de restinga no município 
de Linhares, Espírito Santo, utiliza frequentemente 
cupinzeiros como sítio para termorregulação, 
mudando sua posição sobre os mesmos ao longo do 
dia e, conseqüentemente, a orientação do seu corpo 
em relação ao sol, assim aumentando ou diminuindo 
a área exposta à radiação (Gandolfi & Rocha, 1998).

Em restingas do leste do Brasil, a atividade de Ameiva 
ameiva e das espécies do gênero Cnemidophorus 
(família Teiidae) é, de forma geral, unimodal e se 
concentra no período da manhã, decrescendo após o 
meio-dia, sendo o pico de atividade coincidente com 
os períodos de maior temperatura no ambiente (Araújo 
1984, Bergallo & Rocha 1993, Teixeira-Filho et al. 
1995, Menezes et al. 2000, Zaluar & Rocha 2000, 
Hatano et al. 2001, Dias & Rocha 2004). Para esses 
lagartos, estar ativo durante as horas mais quentes 
do dia possibilita maximizar o ganho de calor para 
atender suas elevadas necessidades térmicas (Rocha 
et al. 2000). Uma exceção a essa generalização aos 
teídeos é Cnemidophorus lacertoides na Ilha de Santa 
Catarina, que é mais ativo na parte da tarde, embora 
não esteja claro ainda o porquê dessa diferença 
(Ariani 2008). Os lagartos do gênero Mabuya, nas 
restingas, possuem atividade mais intensa durante a 
manhã (Vrcibradic & Rocha 1995, 1996, Hatano et 
al. 2001) e, em geral, permanecem ativos até mais 
tarde do que as espécies de teídeos. A extensão mais 
ampla do período de atividade destes scincídeos, 
quando comparados aos teídeos, pode estar associada 
ao fato de possuírem necessidades térmicas mais 
baixas, conseguindo permanecer ativos mesmo nos 
horários de temperaturas mais amenas como no início 
da manhã e no final da tarde (Rocha et al. 2000).
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A intensidade de atividade pode variar tanto ao 
longo do dia como também ao longo do ano (Huey 
et al. 1977). Os lagartos do gênero Tropidurus, por 
exemplo, são geralmente ativos ao longo de todo 
o dia (Rocha & Bergallo 1990, Van Sluys 1992, 
Bergallo & Rocha 1993, Vitt 1995, Teixeira-Filho et 
al. 1996, Hatano et al. 2001) e sua atividade tende a 
ser mais longa do que a de outras espécies simpátricas 
(ver Rocha & Van Sluys 2007 para uma revisão para 
lagartos de restingas). Em restingas, o período de 
atividade de T. torquatus geralmente abrange todo o 
período diurno, com redução na atividade nos períodos 
mais quentes do dia (entre 11:00 e 13:00h) (Araújo 
1984, Bergallo & Rocha 1993, Hatano et al. 2001). 
A diminuição da atividade durante os períodos mais 
quentes do dia visa evitar temperaturas extremas, que 
podem chegar a mais de 50°C na superfície da areia 
(Rocha 1988). Ao longo do ano, entretanto, o padrão 
de atividade de um lagarto pode mudar de bimodal 
no verão para unimodal no inverno (ex. Van Sluys 
1992). Como no inverno as temperaturas são mais 
amenas, os lagartos iniciam sua atividade mais tarde, 
permanecem ativos nas horas mais quentes do dia e 
encerram sua atividade mais cedo.

A temperatura corpórea de lagartos heliotérmicos é 
um exemplo de manutenção de um estado de equilíbrio, 
atingido através de mecanismos comportamentais, 
que conjuntamente constituem o que se conhece 
como termorregulação ativa (Heatwole & Taylor 
1987). O grau de termorregulação ativa pode variar 
dependendo das condições do ambiente ou da espécie 
(Huey & Pianka 1983, Pianka 1986, Kiefer et al. 
2007). Alguns lagartos são ativos apenas dentro de 
limites específicos de temperatura e são chamados 
de termorreguladores estritos (Heatwole & Taylor 
1987). Por outro lado, muitas espécies de lagartos 
em que a temperatura corpórea em geral apenas 
reflete a temperatura ambiental são conhecidas como 
termoconformistas ou termorreguladores passivos 
(Huey & Slatkin 1976, Huey 1982). Estes tendem 
a possuir maior variação nas suas temperaturas 
corpóreas em escalas diária, sazonal e geográfica. 
De modo geral, populações de áreas florestais são 
termoconformistas quando comparadas com lagartos 
provenientes de áreas mais abertas, que tendem a 
termorregular mais ativamente.

Indivíduos provenientes de populações distintas 
também podem diferir no grau de precisão da regu-

lação de sua temperatura corpórea. O grau relativo 
de termoconformidade corpórea de dez populações 
de Tropidurus torquatus ao longo de restingas da 
costa brasileira foi avaliado através do cálculo da 
diferença entre a temperatura corpórea dos indiví-
duos e as temperaturas do ambiente (ar e substrato) 
a que estavam submetidos (Kiefer et al. 2007). Os 
resultados indicaram a ocorrência de termorregulação 
primariamente ativa em diferentes intensidades para 
várias populações de T. torquatus, sendo o grau de 
termoconformidade relativamente baixo, mas geral-
mente maior em relação à temperatura do substrato 
do que em relação à do ar. A eficiência de termorre-
gulação dos lagartos variou entre as populações de T. 
torquatus estudadas, de acordo com as temperaturas 
ambientais locais às quais cada uma estava subme-
tida. Na medida em que as temperaturas do ambiente 
aumentaram, os lagartos tenderam a termorregular 
mais ativamente, utilizando principalmente meca-
nismos comportamentais a fim de manter suas tempe-
raturas corpóreas abaixo de um determinado limiar, 
evitando um aquecimento excessivo. Por outro lado, 
os indivíduos das populações que estiveram sujeitas às 
temperaturas ambientais locais mais baixas tenderam 
a ser termorreguladores primariamente passivos 
porque não dispunham de fontes de calor adequadas 
para uma regulação mais eficiente da temperatura 
corpórea (Kiefer et al. 2007).

Deslocar-se no ambiente em busca de sítios 
apropriados de termorregulação implica em custos. 
Quanto mais um lagarto se move no ambiente, maior 
a probabilidade de atrair a atenção de um predador 
visualmente orientado. As conseqüências energéticas 
da interação predador-presa devem refletir o papel de 
limitações morfológicas e fisiológicas tanto para os 
predadores quanto para as presas e devem fortemente 
afetar a aptidão dos dois organismos (Greene 1994). 
Lagartos crípticos são limitados a baixas taxas de 
movimentação e a substratos similares ao seu padrão 
de coloração. Como a coloração afeta as taxas de ganho 
e de perda de calor (Heatwole 1970, Huey et al. 1989), 
o comportamento de termorregulação está diretamente 
relacionado ao fato de um animal ser ou não críptico. As 
cores e o padrão de coloração e a habilidade em mudar 
de cor refletem um compromisso entre as necessidades 
térmicas, as sinalizações sociais e o sucesso no escape/
sobrevivência em encontros com predadores. Quanto 
mais demorada for a exposição ao sol ou a outras 
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fontes de calor, mais exposto o indivíduo estará a 
potenciais predadores. Além dos custos associados à 
predação, o comportamento de termorregulação pode 
acarretar na utilização de microhábitats inadequados à 
alimentação, reduzindo o ganho fisiológico relacionado 
à manutenção da temperatura corpórea (Huey & Slatkin 
1976, Huey 1982).

Especialmente para lagartos heliotérmicos, 
a exposição necessária aos raios solares para 
efetuar a termorregulação implica, de forma geral, 
em empoleirar-se em substratos mais elevados e 
expostos do ambiente, o que os torna mais visíveis 
a predadores visualmente orientados. A eficiência 
na fuga de predadores envolve também eficiência 
tanto na trajetória quanto na distância percorrida e 
na velocidade de deslocamento, que são dependentes 
da temperatura corpórea (Huey & Stenvenson 1979).  
A distância mínima de aproximação permitida 
a um predador antes de iniciar uma resposta em 
termos de escape locomotor, ou a “distância de 
fuga” (“flight distance” sensu Hediger 1955), é um 
mecanismo comportamental para evitar a predação. 
Este mecanismo defensivo pode ser influenciado 
por diferentes fatores como o sexo, o tamanho ou a 
temperatura corpórea (ex. Rocha & Bergallo 1990, 
Lailvaux et al. 2003). Nos lagartos, a distância de 
fuga está de forma geral inversamente relacionada 
com a temperatura corpórea, isto é, quando lagartos 
estão mais “frios” o escape é iniciado a maiores 
distâncias de aproximação do predador, mas quando a 
sua temperatura corpórea está elevada, eles permitem 
aproximações a menores distâncias antes de iniciar 
a fuga (Rocha & Bergallo1990). Isto ocorre porque 
quando os lagartos possuem baixa temperatura 
corpórea eles, por depressão de seu estado metabólico, 
possuem maior susceptibilidade a serem capturados 
(Rand 1964). Ao contrário, quando o lagarto atinge 
temperaturas corpóreas mais elevadas e mais 
apropriadas para realizar eficientemente suas funções 
fisiológicas (níveis metabólicos mais elevados), 
sua capacidade de responder rapidamente a um 
ataque de predador utilizando o escape locomotor 
é consideravelmente aumentada (Lailvaux et al. 
2003). O resultado é um comportamento no qual, 
na medida em que a temperatura corpórea aumenta 
como resultado da termorregulação, a distância 
que o lagarto permite a aproximação de predadores 
potenciais diminui (Rocha & Bergallo 1990).

Outro aspecto da ecologia térmica de lagartos 
diz respeito à relação entre temperatura corpórea e 
condição reprodutiva. Muitas vezes, as temperaturas 
mais apropriadas para o desenvolvimento dos 
embriões, tanto em lagartos ovíparos quanto 
vivíparos, não são necessariamente iguais àquelas 
normalmente reguladas pelos lagartos durante sua 
atividade (Beuchat 1988, Daut & Andrews 1993). 
Assim, em muitas espécies de lagartos, as fêmeas 
grávidas costumam manter suas temperaturas 
corpóreas mais baixas ou mais altas (ex. Garrick 
1974, Stewart 1984, Daut & Andrews 1993, Smith 
& Ballinger 1994, Tosini & Avery 1996, Rock et al. 
2000), podendo permananecer mais tempo expostas 
ao sol quando estão reprodutivas (Schwarzkopf & 
Shine 1991). Os estudos que enfocam essa relação 
entre termorregulação e condição reprodutiva têm 
sido conduzidos principalmente em áreas temperadas, 
havendo carência de informações sobre espécies 
de ambientes tropicais, particularmente no Brasil. 
A informação disponível sobre lagartos brasileiros 
basicamente se restringe ao trabalho de Vrcibradic & 
Rocha (2004), que não observaram diferenças entre 
as temperaturas corpóreas de fêmeas ovadas quando 
comparadas às de machos e fêmeas não-ovadas para 
três espécies de Mabuya (Scincidae). No entanto, 
mais estudos são necessários para verificar se isso 
constitui um padrão para lagartos de áreas tropicais, 
onde a variação nas temperaturas ambientais é menos 
extrema do que em climas temperados.

Temperatura corpórea, intensidade 
de forrageamento e dieta:  
uma interrelação complexa

Como as diferentes funções e capacidades fisioló-
gicas de um lagarto são diretamente dependentes da 
temperatura corpórea há, de forma geral, uma estreita 
associação entre intensidade de forrageamento, dieta 
e temperatura corpórea em atividade (Huey & Pianka 
1981). Esses aspectos comportamentais, ecológicos e 
fisiológicos interagem porque a manutenção de uma 
taxa de movimentação elevada no hábitat implica na 
necessidade de manutenção de elevados níveis meta-
bólicos, os quais só são possíves de serem mantidos 
com temperaturas corpóreas mais elevadas (Rocha et 
al. 2000). Há dois extremos de estratégias de forragea-
mento, desde espécies com baixa intensidade de movi-
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mentação durante seu forrageamento (forrageadores 
sedentários ou “de espreita”) até aquelas com elevada 
taxa de movimentação (forrageadores ativos) (Pianka 
1966, Schoener 1971, Huey & Pianka 1981). Essas 
duas estratégias básicas (“forrageadores sedentários” 
e “forrageadores ativos”) compõem extremos de um 
contínuo ao longo do qual há um amplo gradiente de 
intensidades de forrageamento. Uma generalização 
prediz que lagartos forrageadores ativos tendem a 
possuir temperaturas corpóreas médias em atividade 
comparativamente mais altas do que espécies simpá-
tricas de lagartos forrageadores sedentários, devido 
ao alto custo energético de manter uma taxa de movi-
mentação elevada (Magnusson et al. 1985, Bowker 
et al. 1986).

Os dados de temperatura corpórea em atividade 
disponíveis para algumas espécies de lagartos 
brasileiros são, em parte, consistentes com essa idéia. 
Os tropidurídeos, por exemplo, forrageiam de espreita 
e possuem suas temperaturas médias em atividade 
mais baixas, quando comparados com teídeos, que 
forrageiam mais intensivamente (ex. Bergallo & 
Rocha 1993, Colli & Paiva 1997). No entanto, as 
espécies do gênero Mabuya (Scincidae), que possuem 
uma estratégia de forrageamento mista (embora 
predominantemente ativa), têm de forma geral 
temperaturas corpóreas médias em atividade mais 
baixas do que teídeos e tropidurídeos (Rocha 1994, 
Rocha et al. 2000). Assim, a temperatura corpórea 
em atividade de lagartos é principalmente resultado 
da filogenia, mas também dos efeitos do ambiente e 
da interação ecofisiológica entre a atividade, a dieta e 
o forrageamento (Rocha & Van Sluys 2007).

temperatura corpórea e o Grau de 
herbivoria

Alguns estudos têm avaliado os efeitos da tempera-
tura corpórea sobre a ecologia alimentar dos lagartos, 
especialmente analisando a eficiência digestiva 
(proporção da energia consumida que é absorvida), 
através de análises detalhadas sobre metabolismo, 
taxas de consumo de alimentos, assimilação e cres-
cimento (ex. Harlow et al. 1976, Ruppert 1980, Van 
Marken Lichtenbelt 1992, Chen et al. 2003). Parale-
lamente a estes estudos, houve um grande interesse 
sobre a eficiência digestiva dos lagartos herbívoros 
(i.e. aqueles em que mais de 90% da dieta consiste 

de vegetais; sensu Cooper & Vitt 2002), que repre-
sentam cerca de 3% das espécies de lagartos atuais 
(Pough 1973, Cooper & Vitt 2002) e geralmente 
possuem um grande tamanho corpóreo, mastigam o 
alimento e têm um longo intestino contendo fauna 
e flora intestinais degradantes de celulose (Szarski 
1962, Nagy 1972, Iverson 1982, Zimmerman & 
Tracy 1989). Assim, muitas hipóteses sobre a adap-
tação dos lagartos à herbivoria foram sugeridas.

Uma das hipóteses que surgiram relacionadas aos 
lagartos herbívoros é a de que estes têm uma baixa 
eficiência digestiva quando comparados aos lagartos 
insetívoros, sendo esta diferença atribuída à menor 
digestibilidade do material vegetal (Zimmerman & 
Tracy 1989). Entretanto, uma maior assimilação dos 
itens alimentares ingeridos pode estar relacionada 
tanto à qualidade da dieta (como a quantidade de 
celulose) quanto à temperatura corpórea dos lagartos, 
sendo a influência de cada uma destas variáveis 
diferente entre as espécies. Assim, as espécies onívoras 
tendem a consumir as partes macias dos vegetais (ex. 
flores) que são, em geral, facilmente digeríveis (ex. 
Fialho et al. 2000; Rocha 2000, Rocha & Siqueira 
2008). Por exemplo, o lagarto da praia, Liolaemus 
lutzae (Liolaemidae), na restinga de Barra de Maricá, 
estado do Rio de Janeiro, seleciona no seu ambiente as 
folhas e as flores que são mais facilmente digeridas e 
assimiladas (Rocha 2000). O lagarto herbívoro norte-
americano Sauromalus obesus (Iguanidae) mantém 
uma eficiência de assimilação relativamente alta se 
submetido a uma dieta exclusivamente carnívora, 
enquanto o lagarto onívoro Crotaphytus collaris 
(Crotaphytidae) é incapaz de sobreviver com uma 
dieta composta exclusivamente por material vegetal, 
pois apresenta uma baixa eficiência de assimilação 
quando alimentado apenas com flores (Ruppert 
1980). Além disso, C. collaris parece ser mais 
dependente da temperatura corpórea para manter 
uma alta eficiência de digestão do que o herbívoro S. 
obesus (Ruppert 1980).

Janzen (1973) propôs que lagartos herbívoros 
devem manter elevadas temperaturas para digerir o 
material vegetal, o que foi mais tarde corroborado 
por outros estudos (ex. Harlow et al. 1976, Troyer 
1987, Zimmerman & Tracy 1989, Arcos-García et al. 
2005). Segundo Van Marken Lichtenbelt (1992), o 
aumento da temperatura corpórea de Iguana iguana 
(Iguanidae), apesar de não aumentar a eficiência 
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digestiva, acelera o tempo de passagem do alimento 
pelo trato digestivo proporcionando uma maior eficácia 
de processamento dos itens vegetais ingeridos. Estes 
estudos mostram que os lagartos herbívoros poderiam 
elevar a temperatura corpórea após se alimentarem, 
alcançando temperaturas mais altas do que espécies 
insetívoras aparentadas.

No entanto, ao contrário do que era esperado, 
o aumento da temperatura corpórea não teve uma 
influência significativa sobre a eficiência digestiva 
do iguanídeo Sauromalus obesus (Ruppert 1980). 
Adicionalmente, Schall & Dearing (1994) rejeitaram 
a hipótese de que o lagarto primariamente herbívoro 
Cnemidophorus murinus (Teiidae) poderia manter 
altas temperaturas para facilitar a digestão do 
material vegetal, pois a sua temperatura corpórea 
média foi mais baixa do que as de outros lagartos 
predominantemente insetívoros do mesmo gênero. 
Os autores sugeriram que C. murinus deve manter 
um período de atividade maior, ao longo do dia, 
do que outros Cnemidophorus para compensar sua 
inabilidade em elevar a temperatura corpórea, hipótese 
esta corroborada mais tarde por Vitt et al. (2005). 
Segundo Vitt (2004), altas temperaturas corpóreas 
podem não ser suficientes para garantir a digestão do 
material vegetal, sendo fundamental um significativo 
aumento do período de atividade ao longo do dia.

No Brasil, ainda não há qualquer estudo abordando 
a relação entre a temperatura corpórea e a eficiência 
digestiva dos lagartos que se alimentam de material 
vegetal, apesar da considerável quantidade de 
espécies brasileiras cuja dieta inclui altas proporções 
de itens vegetais, como o liolaemídeo Liolaemus 
lutzae (Rocha 1996, 2000), os teídeos Cnemidophorus 
lemniscatus (Vitt et al. 1997b), Tupinambis merianae 
(Kiefer & Sazima 2002) e Tupinambis quadrilineatus 
(Mesquita et al. 2006b), os tropidurídeos do gênero 
Tropidurus (ex. Vitt 1993, 1995, Rocha & Bergallo 
1994, Fialho et al. 2000, Rocha et al. 2002, Van Sluys 
et al. 2004, Carvalho et al. 2007, Rocha & Siqueira 
2008), e os scincídeos Mabuya agilis (Rocha et al. 
2002), M. macrohyncha (Vrcibradic & Rocha 2005) 
e Trachylepis atlantica (Rocha et al. no prelo). A 
única espécie de lagarto brasileiro conhecido por ter 
a dieta composta quase exclusivamente por material 
vegetal é Iguana iguana (Iguanidae) (Rand 1978, 
Iverson 1982, Rand et al. 1990), no entanto não há 
informações detalhadas sobre a dieta desta espécie 

nos ecossistemas do Brasil. Os lagartos herbívoros 
geralmente ocorrem em áreas tropicais e em desertos, 
onde as condições térmicas facilitam a fermentação 
do alimento vegetal (Vitt 2004).

Ecologia térmica de lagartos 
brasileiros: um sumário do estado 
atual de conhecimento

Até meados dos anos 90, o volume de informações 
sobre a ecologia térmica de lagartos no Brasil era ainda 
relativamente pequeno (Rocha 1994). Desde então, o 
número de estudos vem crescendo consideravelmente, 
com destaque para as contribuições de pesquisadores 
como Laurie Vitt, Guarino Colli, Alexandre Araújo, 
Carlos Frederico Rocha, Monique Van Sluys e outros, 
geralmente em colaboração com alunos de graduação 
e pós-graduação por eles orientados. Hoje em dia 
conta-se já com informações básicas sobre a ecologia 
térmica de um considerável número de espécies de 
lagartos que ocorrem no Brasil, embora a grande 
maioria seja baseada em dados coletados no campo. 
Ainda há carência de estudos no país que utilizem 
gradientes de temperatura em laboratório para estimar 
as temperaturas corpóreas selecionadas pelos lagartos 
em um ambiente teoricamente “ideal”, como o de 
Kohlsdorf & Navas (2006). Os dados desses autores 
indicaram que nem sempre a temperatura corpórea 
média de uma população de lagartos no seu ambiente 
natural corresponde àquela regulada pelos indivíduos 
da mesma população em um gradiente artificial.

A Tabela I mostra uma listagem de dados de 
temperaturas corpóreas em atividade (TC) para 
lagartos brasileiros, com base em informações exis-
tentes na literatura. Pode-se observar que embora 
algumas famílias estejam relativamente bem repre-
sentadas em termos de número de espécies e popula-
ções para as quais há informações disponíveis (caso 
de Teiidae e Tropiduridae), para outras há pouca (ex. 
Gymnophtalmidae) ou nenhuma (caso das famílias 
Iguanidae, Leiosauridae, Hoplocercidae e Anguidae, 
por exemplo) informação sobre temperaturas corpó-
reas. Mesmo assim, é possível visualizar algumas 
tendências gerais com base nos dados apresentados. 
O efeito da filogenia sobre a temperatura corpórea é 
bastante evidente, com espécies do mesmo gênero ou 
família possuindo em geral temperaturas similares. 
A influência da estratégia de forrageamento, que é 
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Tabela I. Média e amplitude de temperaturas corpóreas (TC, em °C) para diferentes espécies de lagartos brasileiros. Foram incluídos apenas dados 
baseados em tamanhos amostrais de pelo menos 15 indivíduos para cada espécie. Para cada família de lagartos é indicado o modo de forrageamento 
característico (A = ativo; S = sedentário). (*) dados agrupados de populações amazônicas do Brasil e do Equador; a – referido como Gymnodactylus 

geckoides amarali (ver Vitt et al. 2007); b – referido como Cnemidophorus ocellifer por Teixeira-Filho et al. (1995); c – referido como C. ocellifer por 
Bergallo & Rocha (1993); d – os lagartos foram amostrados em “ilhas” de afloramentos rochosos; e – amplitude de TC média para 10 localidades).

Table I. Mean values and range of body temperatures (in degrees Celsius) of different Brazilian lizard species. It should be noted that only data from 
studies based on a sample of at least 12 individuals from each species were included here. A typical mode of foraging was assigned to each family of 
lizards (A = active; S = sedentary). (*) pooled data from Amazonian populations of Brazil and Ecuador; a – referred to as Gymnodactylus geckoides 
amarali (see Vitt et al. 2007); b – refered to as Cnemidophorus ocellifer by Teixeira-Filho et al. (1995); c – referred to as C. ocellifer by Bergallo & 

Rocha (1993); d – lizards were sampled from rocky outcrop islands; e – temperature range from 10 localities).

Espécie Hábitat TC média Amplitude de TC Fonte
Gekkonidae (S)
Gonatodes hasemani floresta amazônica 30,6 ---- Vitt et al. 2000b
G. humeralis floresta amazônica* 28,4 24,8-30,4 Vitt et al. 1997d

floresta amazônica 30,3 ---- Vitt et al. 2000b
Gymnodactylus carvalhoi a cerrado 30,2 26,2-34,0 Colli et al. 2003b

cerrado 31,3 28,3–33,8 Vitt et al. 2007
Lygodactylus klugei caatinga 34,0 32,9-35,8 Vitt 1995
Thecadactylus rapicauda floresta amazônica* 26,9 24,2-28,6 Vitt & Zani 1997
Gymnophtalmidae (A)
Neusticurus ecpleopus floresta amazônica* 27, 0 23,8-31,8 Vitt et al. 1998
Liolaemidae (S)
Liolaemus lutzae restinga 33,9 26,0-38,1 Rocha 1995
L. occipitalis restinga 30,9 16,4-40,2 Bujes & Verrastro 2006
Polychrotidae (S)
Anolis auratus savana amazônica 33,9 ---- Vitt & Carvalho 1995
Anolis fuscoauratus floresta amazônica* 28,7 25,7-33,8 Vitt et al. 2003b
A. nitens brasiliensis cerrado 30,6 ---- Vitt et al. 2008
A. nitens nitens floresta amazônica 28,3 ---- Vitt et al. 2001a
A. nitens tandai floresta amazônica 27,7 ---- Vitt et al. 2001a
A. punctatus floresta amazônica* 29,2 ---- Vitt et al. 2003a
A. trachyderma floresta amazônica* 27,8 ---- Vitt et al. 2002
Scincidae (A)
Mabuya agilis restinga 31,4 25,0-36,4 Vrcibradic & Rocha 1995

restinga 32,5 24,6-36,8 Rocha & Vrcibradic 1996
restinga 32,0 27,0-35,2 Vrcibradic & Rocha 2002a
restinga 33,1 26,8-37,2 Vrcibradic & Rocha 2002b

M. frenata cerrado 31,6 21,7-37,0 Vrcibradic & Rocha 1998
M. macrorhyncha restinga 32,1 25,2-37,4 Rocha & Vrcibradic 1996

restinga 32,7 27,6-37,0 Hatano et al. 2001
restinga 30,0 24,6-35,8 Vrcibradic & Rocha 2002a

M. nigropunctata floresta amazônica 32,6 28,0-37,4 Vitt et al. 1997c
Trachylepis atlantica ilha oceânica 32,2 25,6-38,0 Rocha et al. no prelo
Teiidae (A)
Ameiva ameiva caatinga 39,4 36,0-41,7 Vitt & Colli 1994, Vitt 1995

cerrado 37,7 ---- Vitt & Colli 1994
floresta amazônica 38,8 ---- Vitt & Colli 1994
savana amazônica 38,9 ---- Vitt & Colli 1994
savana amazônica 38,6 ---- Vitt & Colli 1994
savana amazônica 37,0 ---- Vitt & Colli 1994, Vitt & 

Carvalho 1995
floresta amazônica 37,2 ---- Vitt et al. 2000a
restinga 37,8 31,8-41,6 Zaluar & Rocha 2000

Cnemidophorus abaetensis restinga 36,7 ---- Dias & Rocha 2004
C. cryptus savana amazônica 39,4 34,6-44,4 Mesquita & Colli 2003a
C. gramivagus savana amazônica 37,6 30,4-40,0 Mesquita & Colli 2003a
C. lemniscatus savana amazônica 37,6 ---- Vitt & Carvalho 1995

savana amazônica 38,5 33,2-44,4 Mesquita & Colli 2003a
C. littoralis b restinga 38,7 34,7-43,6 Teixeira-Filho et al. 1995

restinga 38,6 30,2-41,0 Hatano et al. 2001
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Espécie Hábitat TC média Amplitude de TC Fonte
C. mumbuca cerrado 36,9 ---- Colli et al. 2003a
C. nativo c restinga 37,6 33,0-40,5 Bergallo & Rocha 1993

restinga 39,0 31,0-42,0 Menezes et al. 2000
C. ocellifer caatinga 39,7 26,0-44,3 Vitt 1995

cerrado 37,5 28,0-41,6 Mesquita & Colli 2003a,b
restinga 36,5 ---- Dias & Rocha 2004

C. parecis cerrado 38,2 31,0-42,0 Mesquita & Colli 2003a
Crocodilurus amazonicus floresta amazônica 31,2 27,4-35,0 Mesquita et al. 2006a
Kentropyx altamazonica floresta amazônica 34,8 ---- Vitt et al. 2000a

floresta amazônica 35,9 ---- Vitt et al. 2001b
K. calcarata floresta amazônica 34,2 28,7-41,0 Vitt et al. 1997c
K. striata savana amazônica 35,7 28,8-41,0 Vitt & Carvalho 1992, 1995
Tropiduridae (S)
Eurolophosaurus divaricatus caatinga 38,0 ---- Kohlsdorf & Navas 2006
Plica umbra floresta amazônica* 29,1 24,8-32,0 Vitt et al. 1997a
Tropidurus hispidus caatinga 35,9 30,6-39,6 Vitt 1995

savana amazônica 34,4 ---- Vitt & Carvalho 1995
floresta amazônica d 34,1 25,0-39,0 Vitt et al. 1996
campo rupestre 32,2 23,8-36,4 Van Sluys et al. 2004

T. hygomi restinga 35,4 ---- Kohlsdorf & Navas 2006
T. insulanus cerrado 34,5 ---- Colli apud Kohlsdorf & 

Navas 2006
T. itambere cerrado 34,1 27,8-38,4 Van Sluys 1992

cerrado 33,1 22,0-38,0 Faria & Araújo 2004
cerrado 30,9 ---- Kohlsdorf & Navas 2006

T. montanus campo rupestre 31,7 25,8-38,2 Van Sluys et al. 2004
T. oreadicus canga 35,8 32,0-38,1 Rocha & Bergallo 1990

floresta amazônica d 32,9 ---- Vitt 1993
cerrado 33,5 22,0-38,0 Faria & Araújo 2004

T. psammonastes caatinga 37,5 ---- Kohlsdorf & Navas 2006
T. semitaeniatus caatinga 37,1 29,0-40,6 Vitt 1995
T. torquatus restinga 35,6 30,7-38,4 Bergallo & Rocha 1993

restinga 35,3 25,6-40,2 Teixeira-Filho et al. 1996
restinga 34,0 ---- Gandolfi & Rocha 1998
ilha oceânica 34,0 23,8-38,0 Rocha et al. 2002
restinga 30,8-36,2 e 23,8-39,4 Kiefer et al. 2005 
cerrado 33,3 ---- Kohlsdorf & Navas 2006

T. sp.1 floresta amazônica d 35,7 ---- Vitt 1993
T. sp.2 floresta amazônica d 36,2 ---- Vitt 1993
T. sp.3 floresta amazônica d 35,7 ---- Vitt 1993
Uranoscodon superciliosum floresta amazônica 26,6 ---- Howland et al. 1990

Continuação Tabela I.

fortemente correlacionada com a filogenia, também é 
perceptível. No geral, os maiores valores de TC foram 
apresentados pelos Teiidae (forrageadores ativos) e 
os mais baixos pelos Gekkonidae e Polychrotidae 
(forrageadores sedentários). Essas famílias repre-
sentam os extremos do contínuo de estratégias de 
forrageamento. No entanto, para as demais famílias, 
as quais se situam entre os extremos das estratégias 
de forrageamento, não parece haver um padrão claro, 
com todas tendendo a valores similares e interme-
diários de TC. Nota-se também evidências da influ-
ência de fatores ecológicos, em especial os hábitos 

das espécies e o tipo de hábitat onde ocorrem, sobre 
a ecologia térmica dos lagartos brasileiros. Entre os 
Tropiduridae, as espécies arborícolas de ambientes 
florestais (Plica umbra e Uranoscodon superci-
liosum) apresentam valores de TC baixos em compa-
ração com as demais, todas elas características de 
áreas abertas (incluindo afloramentos rochosos no 
interior de florestas; Vitt 1993, Vitt et al. 1996). Algo 
similar, embora na direção oposta, ocorre entre as 
espécies do gênero Anolis, normalmente habitantes 
de florestas, com os dois táxons de áreas abertas 
desviando do padrão pelas suas TCs relativamente 
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altas para o gênero. Dentre os geconídeos, a única 
espécie noturna da lista, Thecadactylus rapicauda, 
é a que possui os menores valores de TC, enquanto 
a espécie diurna Lygodactylus klugei, habitante da 
caatinga semi-árida, possui TC excepcionalmente alta 
para a família (Tabela I). Duas espécies de hábitos 
semi-aquáticos (Neusticurus ecpleopus e Crocodi-
lurus amazonicus) possuem temperaturas corpóreas 
relativamente baixas apesar de pertencerem a famílias 
de forrageadores ativos, o que evidencia as limitações 
térmicas de seu microhábitat preferencial (corpos de 
água no interior de florestas). Todos esses exemplos 
ilustram a complexa interrelação entre fatores ecoló-
gicos, filogenéticos e ambientais na determinação das 
temperaturas corpóreas de lagartos, particularmente 
no Brasil, onde há grande diversidade de hábitats 
combinada a uma elevada riqueza de espécies de 
lagartos (Rocha 1994).

Como dito acima, as famílias Teiidae e 
Tropiduridae são atualmente as mais bem represen-
tadas na literatura sobre ecologia térmica de lagartos 
brasileiros, inclusive no que diz respeito a variações 
intraespecíficas. Assim, essas duas famílias serão 
tratadas em maior detalhe na seção seguinte.

Variação interpopulacional na 
temperatura corpórea em lagartos 
brasileiros: O caso nos gêneros 
Cnemidophorus, Ameiva e Tropidurus

Lagartos teídeos do gênero Cnemidophorus (sensu 
lato) são forrageadores ativos amplamente distribuídos 
nas Américas (Wright 1993, Reeder et al. 2002). As 
espécies desse gênero têm despertado interesse de dife-
rentes pesquisadores devido à sua fácil visualização, 
elevados níveis de atividade e ocorrência de espécies 
bissexuais e partenogenéticas (Wright 1993). Alguns 
estudos sugerem que os padrões ecológicos de popu-
lações e de espécies do gênero Cnemidophorus podem 
ser influenciados por variações nas condições térmicas 
do ambiente local (Pianka 1970, Bergallo & Rocha 
1993, Magnusson 1993). Assim, o conhecimento das 
relações térmicas pode ajudar na construção de uma 
visão mais ampla e integrada da ecologia geral dessas 
espécies (Schall 1977).

Reeder et al. (2002) revisaram parcialmente o gênero 
Cnemidophorus, restringindo-o temporariamente a 
um conjunto de espécies ocorrentes na América do 

Sul e em algumas ilhas do Caribe. O gênero 
Cnemidophorus (sensu stricto) é amplamente 
distribuído na América do Sul, com onze espécies 
atualmente ocorrendo no Brasil (Dias et al. 2002, 
Colli et al. 2003a). Ao longo da costa leste brasileira, 
em hábitats de restinga, ocorrem cinco espécies 
de Cnemidophorus: C. ocellifer, C. abaetensis, C. 
nativo, C. littoralis e C. lacertoides (Rocha & Van 
Sluys 2007). Um estudo realizado, ao longo das 
restingas da costa leste brasileira, com 16 populações 
pertencentes a essas cinco espécies de Cnemidophorus 
mostrou que, em geral, a temperatura corpórea média 
em atividade variou de 36 a 39°C (Menezes 2008). 
Estas espécies de Cnemidophorus não diferiram 
significativamente em suas temperaturas corpóreas 
médias (exceção para C. lacertoides), mesmo após 
retirado o efeito do ambiente térmico (temperaturas 
do ar e do substrato). Houve uma tendência clara a 
uma homogeneidade nas temperaturas corpóreas 
médias em atividade para espécies de Cnemidophorus 
em diferentes tipos de ambientes (Bergallo & Rocha 
1993, Magnusson 1993, Teixeira-Filho et al. 1995, 
Vitt 1995, Vitt & Carvalho 1995, Menezes et al. 
2000; Hatano et al. 2001, Mesquita & Colli 2003a,b, 
Dias & Rocha 2004, Vitt et al. 2005), indicando que 
a manutenção de altas temperaturas corpóreas em 
atividade é, de forma geral, um fator evolutivamente 
conservativo para o gênero, independente da variação 
geográfica e/ou da condição unissexual ou bissexual 
das espécies. Uma aparente exceção à essa tendência 
é Cnemidophorus lacertoides de uma restinga no sul 
do Brasil, cuja temperatura corpórea média (35,2ºC) 
parece ser comparativamente mais baixa do que as 
das demais espécies costeiras do gênero, o que pode 
ser conseqüência das condições climáticas locais, 
uma vez que esta restinga está localizada na região do 
país onde o clima é mais ameno (Ariani 2008).

Para a maioria das populações/espécies de 
Cnemidophorus estudadas, a temperatura do ar 
constitui uma das principais fontes de calor, o que 
é esperado para lagartos forrageadores ativos, uma 
vez que estes se deslocam continuamente no hábitat 
(ex. Teixeira-Filho et al. 1995, Dias & Rocha 2004, 
Menezes 2008). Mesmo estando sujeitas a diferentes 
espectros de temperaturas ambientais, a temperatura 
corpórea média dos lagartos das diferentes populações 
ou espécies de Cnemidophorus se mantém, de forma 
geral, acima de 37ºC (ex. Mesquita & Colli 2003b, 
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Menezes 2008), indicando que outras fontes de calor, 
como a radiação solar direta, também devem ser 
utilizadas pelas espécies (Menezes 2008).

De forma similar, também para populações do 
teídeo Ameiva ameiva ocorre uma baixa variação na 
temperatura corpórea, que tende a ser de 37 a 39ºC em 
média (Vitt & Colli 1994). A temperatura corpórea 
média deste lagarto em oito áreas de quatro hábitats 
brasileiros (caatinga, cerrado, floresta amazônica e 
savana amazônica) variou pouco entre as populações 
quando o efeito do ambiente térmico local foi removido 
(Vitt & Colli 1994). Das populações estudadas somente 
uma (de uma área de savana em Roraima) diferiu 
das demais. Segundo os autores, essa diferença pode 
estar associada ao tempo nublado durante o período 
de coleta, o que pode ter influenciado a habilidade 
de esses indivíduos ganharem o calor necessário para 
manter as altas temperaturas corpóreas.

Outro exemplo da baixa variação na temperatura 
corpórea entre populações de uma mesma espécie e 
da importância do ambiente térmico local foi encon-
trado em um estudo realizado com dez populações do 
lagarto Tropidurus torquatus em restingas da costa 
leste do Brasil (Kiefer et al. 2005). As temperaturas 
corpóreas médias em atividade para a maioria das 
populações variou entre 34,4 e 36,2°C e são compatí-
veis com aquelas registradas em outros estudos com 
T. torquatus em áreas de restinga (Bergallo & Rocha 
1993, Teixeira-Filho et al. 1996, Gandolfi & Rocha 
1998, Hatano et al. 2001). Em todas as dez popu-
lações de T. torquatus estudadas, as temperaturas 
corpóreas dos lagartos estiveram significativamente 
relacionadas com as temperaturas ambientais (princi-
palmente a temperatura do ar, mas também a do subs-
trato), indicando que estas fontes de calor possuem 
um papel importante na termorregulação de diferentes 
populações dessa espécie (Kiefer et al. 2005). Adicio-
nalmente, a utilização da radiação solar direta como 
fonte de calor para a termorregulação foi demons-
trada para uma população de T. torquatus (Teixeira-
Filho et al. 1996). Estes lagartos nas áreas de restinga 
estudadas foram freqüentemente observados sob o 
sol durante seu período de atividade, principalmente 
no início da manhã, quando a temperatura ambiental 
ainda era baixa e os substratos utilizados (ex. areia, 
folhiço, cupinzeiro e vegetação) estavam frios.

As temperaturas corpóreas das populações de T. 
torquatus de restinga estudadas são as expressões 

locais das temperaturas ambientais encontradas 
naquele momento em cada uma dessas áreas, pois 
tendem a permanecer constantes ao longo de sua 
distribuição geográfica e as aparentes diferenças nas 
temperaturas se devem ao ajuste de cada população ao 
ambiente térmico local de cada restinga (Kiefer et al. 
2005). Assim, as temperaturas corpóreas de diferentes 
populações de T. torquatus são influenciadas pelas 
temperaturas ambientais locais, mas permanecem 
dentro de uma determinada faixa, característica 
da espécie e determinada ao longo de sua história 
evolutiva (Kiefer et al. 2005).
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